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1 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

	PROCESSO NÚMERO: 
	


	NOME DO CURSO
Eletricista Predial de Baixa Tensão - Concomitante (PRONATEC)


	EIXO TECNOLÓGICO

Controle e Processos Industriais


	COORDENAÇÃO
Coordenador: Prof. Rodrigo Barriviera
Telefone: (43) 9979-4175
Endereço eletrônico: rodrigo.barriviera@ifpr.edu.br


	LOCAL DE REALIZAÇÃO/CAMPUS

Câmpus Ivaiporã
Telefone: 43 3472 0763

Home Page: ivaipora.ifpr.edu.br

Endereço eletrônico: secretaria.iv@ifpr.edu.br


	RESOLUÇÃO DE CRIAÇÃO:




2 CARACTERÍSTICAS DO CURSO

	NÍVEL
	FIC
	TÉCNICO
	TECNOLÓGICO


	MODALIDADE:
	PRESENCIAL 
	PROEJA
	A DISTÂNCIA 


	FORMA:
	CONCOMITANTE


	PARCERIA COM OUTRAS INSTITUIÇÕES:

SIM                                      NÃO
	ESPECIFICAR:

Secretaria de Estado da Educação do Paraná enquanto instituição demandante do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC)


	PERÍODO DO CURSO: 
Noturno
	OFERTA:

Abril / 2012
	TÉRMINO: 
Junho / 2012


	CARGA HORÁRIA: 200 horas
ESTÁGIO SUPERVISIONADO: não

CARGA HORÁRIA TOTAL: 200 horas
	NÚMERO DE VAGAS: 

MÍNIMO                         MÁXIMO 



3. ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO

3.1 JUSTIFICATIVA DO CURSO
	O Fundo de Amparo ao Trabalhador - FAT é um fundo especial, de natureza contábil-financeira, vinculado ao Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, destinado ao custeio do Programa do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e ao financiamento de Programas de Desenvolvimento Econômico.
A principal fonte de recursos do FAT é composta pelas contribuições para o Programa de Integração Social - PIS, criado por meio da Lei Complementar n° 07, de 07 de setembro de 1970, e para o Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público - PASEP, instituído pela Lei Complementar nº 08, de 03 de dezembro de 1970.
Com a promulgação da Constituição Federal, em 05 de outubro de 1988, nos termos do que determina o seu art.239, os recursos provenientes da arrecadação das contribuições para o PIS e para o PASEP foram destinados ao custeio do Programa do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e, pelo menos quarenta por cento, ao financiamento de Programas de Desenvolvimento Econômico, esses últimos a cargo do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES.
No que se refere à finalidade de desenvolver programas de desenvolvimento econômico, uma das vertentes propagadas é o Programa nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), que visa expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos técnicos e profissionais de nível médio, e de cursos de formação inicial e continuada para trabalhadores/as. 

A partir da expansão do setor de serviços, tornou-se necessária uma melhor qualificação dos profissionais que atuam no setor de eletricidade. Afinal, a modernização das indústrias brasileiras, o surgimento de multinacionais brasileiras e a substituição de recursos humanos por procedimentos mecânicos, eletromecânicos, informatizados, bem como a terceirização de certos serviços, trouxeram uma nova dinâmica para os setores secundários e terciários de nosso país.

Desta forma, a inserção do Curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) em Eletricidade Predial de Baixa Tensão no município de Ivaiporã colabora com a ampliação da economia local, através da formação plena de trabalhadores qualificados e culmina com a colocação de jovens e adultos no mercado de trabalho formal, através de contratações por meio de indústrias ou prestadoras de serviços.


3.2 OBJETIVOS
	Formar profissionais qualificados para atuação na área de instalações elétricas prediais.


3.3 REQUISITOS DE ACESSO
	O acesso ao curso será realizado através de processo seletivo regulamentado e realizado pela Secretaria Estadual do Trabalho.


3.4 PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO
	Tais profissionais, ao término do curso, são capazes de:

- Compreender e aplicar os conhecimentos tecnológicos para manter o funcionamento dos equipamentos elétricos, planejando, executando e avaliando ações de intervenção;

- Realizar o controle de qualidade das instalações elétricas prediais, utilizando critérios de padronização e mensuração;
- Interpretar plantas elétricas e executar as instalações de forma adequada, com base na NBR 5410;
- Compreender as normas de segurança em serviços com eletricidade (NR10);


3.5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

	A matriz curricular do curso FIC em Eletricidade Predial de Baixa Tensão está amparada nas determinações legais presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional. Tem duração de um semestre, período matutino e uma matriz definida por disciplinas no total de 200 horas-aula, de acordo com a tabela abaixo.


	UNIDADE CURRICULAR
	
	
	

	MÓDULO I: BÁSICO
	
	
	

	Comunicação e Expressão em Língua Portuguesa
	08h
	
	08h

	Matemática Básica
	08h
	
	08h

	Noções de Direito
	08h
	
	08h

	Saúde e Segurança do Trabalho
	08h
	
	08h

	Educação Ambiental
	04h
	
	04h

	Relações Interpessoais
	04h
	
	04h

	TOTAL – MÓDULO I
	
	
	40h

	MÓDULO II: ESPECÍFICO
	
	
	

	Sistema Internacional de Unidades e Aparelhos de Medição de Eletricidade
	10h
	10h
	20h

	Eletricidade Básica
	16h
	32h
	48h

	Instalações Elétricas Prediais
	20h
	62h
	82h

	Geração, Transmissão e Geração da Energia
	10h
	
	10h

	TOTAL – MÓDULO II
	
	
	160h

	TOTAL 
	
	
	200h


Unidades Curriculares

	Componente Curricular: Comunicação e Expressão em Língua Portuguesa

	Carga Horária: 08h

	OBJETIVOS

Capacitar o aluno a comunicar-se oral e textualmente, através de situações do seu cotidiano.

	Bases Tecnológicas (Ementa)

Compreensão de manuais técnicos; Desenvolvimento de eficácia comunicativa; Coesão e coerência; Estratégias de Comunicação. 

	Bibliografia Básica 

	MARTINS, D. S.; ZILBERKNOP, L. S. Português Instrumental. 1ª edição. São Paulo: Átlas, 2010.
AZEREDO, J. C. DE. Ensino de Português – Fundamentos, Percursos, Objetos. 1ª edição. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007.


	Componente Curricular: Matemática Básica

	Carga Horária: 08h

	OBJETIVOS

Propiciar ao aluno a base matemática necessária para o aprendizado da administração e economia solidária.

	Bases Tecnológicas (Ementa)

Aritmética Básica; Porcentagem; Juros Simples e Composto; Uso de máquinas de calcular.

	Bibliografia Básica 

	CESAR, B.; MORGADO, A. C. DE O. Matemática Básica. 1ª edição. São Paulo: Campus, 2009.

GENTIL, N.; GRECO, S. E. Matemática para o Ensino Médio. 1ª edição. São Paulo: Ática, 2002.


	Componente Curricular: Segurança do Trabalho

	Carga Horária: 08h

	OBJETIVOS

Identificar os principais problemas relacionados com a gestão e a Segurança no Trabalho.

	Bases Tecnológicas (Ementa)

Higiene e Segurança no Trabalho. Principais órgãos responsáveis pelas Políticas de Segurança e Saúde no trabalho. Normas de Segurança e Saúde no Trabalho  (Lei 6.514,de 22/12/770).

	Bibliografia Básica 

	PINTO, Antonio Luiz de Toledo; WINDT, Márcio Cristina Vaz dos Santos; CESPEDE, Livia. Segurança e Medicina do Trabalho. 7ª edição. São Paulo: Saraiva, 2011.


	Componente Curricular: Noções de Direito

	Carga Horária: 08h

	OBJETIVOS

Identificar as legislações e normas relacionadas ao trabalho.

	Bases Tecnológicas (Ementa)

Direitos humanos, sociais e trabalhistas. Introdução a CLT e a Legislação Previdenciária.

	Bibliografia Básica 

	CUNHA, Maria Inês Moura S. A. da. Direito do Trabalho. 4ª edição. São Paulo: Saraiva, 2007.


	Componente Curricular: Educação Ambiental

	Carga Horária: 04h

	OBJETIVOS

Conhecer conceitos e fundamentos dos impactos ambientais; Entender os mecanismos sistêmicos de sustentabilidade.

	Bases Tecnológicas (Ementa)

Introdução aos Problemas do Meio Ambiente.

	Bibliografia Básica 

	DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e Sustentabilidade. 1ª edição. São Paulo: Atlas, 2006.


	Componente Curricular: Sistema Internacional de Unidades e Aparelhos de Medição de Eletricidade

	Carga Horária: 20h

	OBJETIVOS

Capacitar o aluno para a utilização de aparelhos de medição de eletricidade.

	Bases Tecnológicas (Ementa)

Estabelecimento das relações entre unidades usuais de medida de uma mesma grandeza. Reconhecimento dos sistemas de medida que são decimais e conversões usuais, utilizando-as nas regras desse sistema. Utilização de procedimentos e instrumentos de medida, em função do problema e da precisão do resultado.

	Bibliografia Básica 

	BOYLESTAD, R. L. Introdução à Análise de Circuitos. 10. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.
IRWIN, J. D. Análise de Circuitos em Engenharia. 4. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2000.


	Componente Curricular: Eletricidade Básica

	Período letivo: Módulo II
	Carga Horária: 48 h/a

Pré-Requisitos: Circuitos Elétricos I.

	OBJETIVOS

Analisar circuitos elétricos em associações série, paralela e mista, utilizando as técnicas básicas de análise; Entender os processos de geração de corrente contínua e alternada.

	Bases Tecnológicas (Ementa)

Análise de circuitos elétricos em corrente contínua e alternada; Grandezas elétricas: tensão, corrente e potência ativa, reativa, aparente e fator de potência; Elementos de circuitos: resistores, capacitores e indutores; Leis de Ohm e de Kirchhoff; Circuitos resistivos; Técnicas de análise: nodal, malha e thevenin; Circuitos Trifásicos.

	Bibliografia Básica 

	IRWIN, J. D. Análise de Circuitos em Engenharia. 4. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2000.
BOYLESTAD, R. L. Introdução à Análise de Circuitos. 10. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.
ALEXANDER, C. K., SADIKU, M. N. O. Fundamentos de Circuitos Elétricos. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.

NILSSON, J. W., RIEDEL, S. A. Circuitos Elétricos. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.

O’ MALLEY, J. Análise de Circuitos. Coleção Schaum. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1993.


	Componente Curricular: Instalações Elétricas Prediais

	Carga Horária: 82h

	OBJETIVOS

Interpretar e executar instalações elétricas residenciais baseadas na norma técnica NBR 5410; Estudar e a norma regulamentadora NR 10.

	Bases Tecnológicas (Ementa)

Sistemas elétricos: geração, transmissão, distribuição, consumo; Projeto de instalações elétricas prediais: norma NBR 5410, roteiro, documentação, dimensionamentos de condutores e eletrodutos; Dispositivos de manobra e proteção; Demanda e tarifação de energia; Segurança em eletricidade: norma NR 10.

	Bibliografia Básica 

	CREDER, H. Instalações Elétricas. 15. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.

LIMA FILHO, D. L. Projeto de Instalações Elétricas Prediais. 11. ed. São Paulo: Érica, 2006.

CAVALIN, G., CERVELIN, S. Instalações Elétricas Prediais. 20. ed. São Paulo: Érica, 2006.

COTRIM, A. A. M. B., Instalações Elétricas. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.


	Componente Curricular: Geração, Transmissão de Distribuição da Energia

	Carga Horária: 10h

	OBJETIVOS

Proporcionar aos alunos aquisição de conhecimentos básicos sobre as principais formas de energias e impactos ambientais envolvidos na sua utilização e geração; Capacidade de identificar energias renováveis e não renováveis; Capacitá-lo quanto a metodologia  de utilização racional da energia elétrica; Medição e tarifação de energia elétrica; Procedimentos de conservação de energia elétrica; Geração de energia elétrica através das principais fontes alternativas de energia.

	Bases Tecnológicas (Ementa)

Formas de energia e os impactos ambientais decorrentes de sua utilização e obtenção; Energias renováveis e não renováveis; Medição de energia; Tarifação; Procedimentos para a conservação de energia; Fontes alternativas de geração de energia elétrica; Utilização racional da energia. 

	Bibliografia Básica 

	BOSSI, A.; SETO, E. Instalações Elétricas. Ribeirão Preto: Hemus,1998.
WOLFGANG, P. Energia Solar e Fontes Alternativas. Ribeirão Preto: Hemus, 1998.
PLANTENBERG, C. M.; SABE, A. N. Previsões de Impactos. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1998.
CAMARGO, C. Transmissão de Energia Elétrica / Aspectos Fundamentais. 2. ed. Florianópolis: UFSC, 1991.

CREDER, H. Instalações Elétricas. 15. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.

COTRIM, A. A. M. B., Instalações Elétricas. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.


3.2 Critérios de Avaliação de Aprendizagem

	A avaliação da aprendizagem é realizada de forma contínua, cumulativa e sistemática. Dessa forma, a avaliação assume as funções diagnóstica, formativa e integradora, tendo como princípio fundamental o desenvolvimento da consciência crítica e constituindo instrumento colaborador na verificação da aprendizagem, com o predomínio dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos.

Diante dessa perspectiva, a avaliação contempla os seguintes critérios:

· Diagnóstico e registro do progresso do aluno e suas dificuldades;

· Realização da auto-avaliação do aluno e professor;

· Orientação ao aluno quanto aos esforços necessários para superar suas dificuldades;

· Utilização de seus resultados para planejar e re-planejar os conteúdos curriculares;

· Inclusão de tarefas contextualizadas;

· Utilização funcional do conhecimento;

· Divulgação das exigências da tarefa antes da sua avaliação;

· Exigência dos mesmos procedimentos de avaliação para todos os alunos;

· Divulgação dos resultados do processo avaliativo;

· Apoio disponível para aqueles que têm dificuldades;

· Discussão e correção dos erros mais importantes sob a ótica da construção de conhecimentos, atitudes e habilidades;

Em termos quantitativos, a avaliação do desempenho escolar é feita por disciplinas, sendo considerados os aspectos de assiduidade e aproveitamento, ambos eliminatórios. A assiduidade diz respeito à freqüência às aulas teóricas, aos trabalhos escolares, aos exercícios de aplicação e atividades práticas, que não deve ser inferior a 75% das aulas dadas. O aproveitamento escolar é avaliado através de acompanhamento contínuo do estudante e dos resultados por ele obtido nas atividades avaliativas, que são traduzidos em conceitos que variam de A a D, sendo que os conceitos A, B e C indicam aproveitamento satisfatório e o conceito D, aproveitamento insatisfatório. A recuperação dos conteúdos e conceitos é realizada ao longo do período letivo.

Em suma, o conceito mínimo para aprovação nas disciplinas é C e a freqüência mínima é de 75% sobre o total das aulas ministradas.


3.3 Critérios de Aproveitamento e Procedimentos de Avaliação de Competências Anteriormente Desenvolvidas

	Não se aplica nesta modalidade.


3.4 Instalações e equipamentos, recursos tecnológicos e 


biblioteca

	O quadro de instalações e equipamentos necessários para a realização do curso são:

· Sala de audiovisual;

· Salas de aula;

· Biblioteca;
· Laboratório de Eletricidade;

· Laboratório de Medidas Elétricas.


3.5 Recursos humanos: docente e técnico

	Na estrutura organizacional do Campus Ivaiporã do IFPR, compõem o quadro gestor:

· Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão;

· Coordenação de curso;

· Docentes;
- Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias;

- Linguagens, Códigos e suas Tecnologias;

- Ciências Humanas e suas Tecnologias;

- Gestão e Negócios;

- Controle e Processos Industriais;

- Ambiente, Saúde e Segurança;

· Assistentes administrativos;

· Técnicos de laboratório;


3.6 Descrição de diplomas e certificados a serem expedidos

	Após a integralização das disciplinas que compõem a matriz curricular do curso é conferido ao concluinte o certificado de Qualificação Profissional em Eletricista Instalador Predial de Baixa Tensão.
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